
 
 
 

Área Temática: Saúde 
 
INTERAÇÃO DE INFORMAÇÕES ENTRE UNIVERSIDADE-ESCOLA-COMUNIDADE 

PARA DIFUSÃO DO USO, CULTIVO E IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS 

NA CIDADE DE PATOS, PARAÍBA. 
 

Bernadete Santos¹, Inaldo Gizeldo Monteiro de Sousa¹, Jonathan Francisco de 

Almeida ¹, Lucas de Brito Silva¹, Rosemaria Rogério Martins¹, Maria das Graças 

Veloso Marinho de Almeida² 
 
 

 
Vivemos em um mundo dominado pela tecnologia e urbanização, o homem do 

campo praticamente deixou de existir e o contato com o nosso ambiente natural 

já não existe mais, levando isso em consideração podemos observar uma 

crescente desvalorização dos costumes e saberes populares acerca da cultura, 

culinária, saúde e dos “bens” naturais que a natureza nos oferece. A utilização 

de plantas com fins medicinais, para tratamento, cura e prevenção de doenças, 

é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. O saber 

popular no que diz respeito às plantas medicinais e a etnobotânica como um todo, 

já foram muito difundidos há décadas, porém, através da globalização, o êxodo 

rural e a grande evolução no surgimento de medicamentos sintéticos, fez com 

que esse saber fosse praticamente extinto. O programa “Interação de Informação 

entre Universidade-Escola-Comunidade para a difusão do uso racional de 

fitoterápicos tem por objetivo resgatar o saber popular a respeito das plantas 

medicinais encontradas na caatinga, despertando nos jovens o interesse pelo 

conhecimento e fazendo com que todo esse saber seja passado para as próximas 

gerações, e mantendo assim nossa cultura e o conhecimento vivo, evitando 

assim que todo esse nosso patrimônio natural seja esquecido. O  trabalho  foi  

realizado  na  Escola  Estadual Cidadã  Auzanir  Lacerda,  e  na  Escola  de  

Ensino  Fundamental  e  Médio  Prof. José  Gomes  Alves.  Para  a  realização  

das  ações  foram  utilizados  vários recursos  metodológicos  como:  rodas  de  

conversas,  relatos  de  experiências, vídeos, palestras, oficinas de produção de 

fitoterápicos e implantação de hortas comunitárias. Com a realização das ações, 

propiciou aos alunos a construção de um novo saber e despertou à análise e 

reflexão do seu comportamento em relação aos cuidados com o uso inadequado 

das plantas medicinais.  
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